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INTRODUÇÃO
A arte, tem potencial para estimular a criatividade e o pensamento crítico, por isso tem sido utiliza-

da como ferramenta pedagógica para o ensino e aprendizagem das ciências fisiológicas (Costa et al., 2022; 
Oliveira-Silveira et al., 2022; Flôr et al., 2020). O nosso projeto de monitoria utiliza a arte para promover a 
compreensão da fisiologia humana entre os discentes. O projeto dedica-se a utilizar a arte como meto-
dologia ativa para o ensino através do projeto Fisioarte, o qual propõe-se a reinterpretar obras de arte 
com conceitos fisiológicos e biofísicos estudados em sala de aula (Costa et al., 2022; Oliveira-Silveira et al., 
2022; Flôr et al., 2020). Uma outra etapa do projeto propõe a criação de conteúdos digitais de ensino de 
fisiologia e biofísica através da interação com a arte para serem compartilhados em nossas redes sociais 
(@fisio_arte). Além disso, os monitores também são responsáveis pela correção virtual ou presencial dos 
estudos dirigidos propostos em sala de aula, bem como a produção de mapas mentais para facilitar o en-
sino e a aprendizagem da Morfofisiologia (MF) e Física Biológica (FB).

METODOLOGIA
O projeto FisioArte envolveu estudantes de graduação em Biotecnologia da UFPB, matriculados 

nas disciplinas de MF II e FB II nos períodos 2023.2 e 2024.1. Foram organizadas reuniões com monitores e 
alunos de pós-graduação para criar mapas mentais, utilizados nas monitorias das disciplinas. Além disso, 
encontros quinzenais ou mensais, virtuais ou presenciais, revisavam os conteúdos das aulas e corrigiam 
estudos dirigidos.

A divulgação nas redes sociais incluiu a interação entre literatura e Fisiologia e vídeos explicando 
doenças que levaram à morte de celebridades. O material foi produzido via Canva e Inshot. Na atividade 
da FisioArte as temáticas abordadas em 2023.2 incluíram a Fisiologia da Menopausa (MF II) e Física da Au-
dição (FB II), enquanto em 2024.1, os temas foram pâncreas endócrino (MF II) e hemodinâmica cardiovas-
cular (FB II). Após as aulas teóricas das temáticas sugeridas, os alunos prepararam suas releituras artísticas, 
com liberdade para escolher a expressão, artista e obra. 

Na disciplina de FB II, os discentes foram incentivados a criação com materiais recicláveis. As obras 
foram apresentadas em grupo, explicando o conteúdo de Fisiologia ou Física Biológica representado. Al-
gumas reinterpretações podem ser observadas em nosso Instagram (@fisio_arte) e em nossas publicações 
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(DOI: 10.4236/ce.2022.131017;DOI: 10.1152/advan.00025.2020), sendo interessante destacar que as obras 
de reinterpretação dos discentes são utilizadas em nosso projeto de extensão para exposições em escolas 
e/ou eventos científicos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
No período de 2023.2 em MF, a fisiologia da menopausa foi explorada como temática central em 

uma das atividades da FisioArte. Um dos grupos apresentou a releitura do quadro “O Grito” de Edvard 
Munch, em que a angústia do personagem original foi reinterpretada por uma mulher cuja expressão de 
agonia simbolizava as ondas de calor, sintoma característico da menopausa (Figura 1A). Outra releitura, 
com o mesmo tema, inspirou-se na obra “Madonna” (1894), também de Munch, focando na sinalização 
neural que modula a termorregulação na menopausa (Figura 1B).

Na disciplina de FB II, a temática foi a Física da Audição. Destaque para a reinterpretação das estru-
turas do ouvido externo, médio e interno, utilizando materiais reciclados, como massa de modelar, pape-
lão, papel alumínio e fones de ouvido (Figura 1C). A criação foi inspirada no trabalho do artista paraense 
Marinaldo Santos. As produções dos estudantes foram utilizadas em aulas e em eventos científicos e edu-
cacionais, como as exposições na Escola Estadual Ecit Izaura Falcão, em Lucena/PB (junho de 2024), e no 
Espaço Cultural, durante a Feira de Profissões do Colégio Louvinas, em João Pessoa/PB (outubro de 2024).

Os monitores ainda prepararam mapas mentais sobre temas como Hemodinâmica Cardiovascular, 
Fisiologia Respiratória, Fisiologia do Pâncreas Endócrino e Clearance Renal (Figura 2). Esses materiais estão 
disponíveis em linkin.bio/fisio_arte. Além disso, os monitores foram responsáveis pela criação de conte-
údo para as redes sociais (@fisio_arte), um exemplo é a seção que relaciona literatura clássica e fisiologia, 
como na publicação baseada no livro “O Pequeno Príncipe”. Na passagem, o protagonista no deserto men-
ciona estar com sede, o que foi usado para explicar o mecanismo fisiológico da sede, com textos e figuras 
didáticas. Esse material está sendo preparação para a organização de um e-book. Outro exemplo são os 
vídeos que explicam a fisiopatologia de condições/doenças que levaram à morte de celebridades do ci-
nema ou da música. Entre os casos explorados, destacam-se os efeitos dos barbitúricos na morte de Elvis 
Presley, apresentando uma análise detalhada dos impactos fisiológicos dessas substâncias.



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nosso projeto de monitoria busca despertar nos alunos o interesse pelo estudo de MF e FB, apri-

morando a compreensão dos mecanismos e conceitos fisiológicos. Esperamos que isso se reflita em um 
melhor desempenho acadêmico ao final das disciplinas, além de incentivar o uso de metodologias peda-
gógicas alternativas. Ao aumentar o engajamento dos estudantes, também pretendemos contribuir para 
a redução da evasão no curso de Biotecnologia da UFPB.

O treinamento dos monitores para a docência visa incentivá-los a seguir uma carreira acadêmica e 
científica. Esperamos que os monitores se sintam motivados a participar de outros projetos de extensão e 
divulgação científica, como o FisioArte, ampliando ainda mais seu envolvimento com a educação e a ciência.
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